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- RUA AMÉLIA REZMDE MARTINS 

Lei n2 1535 de 02-07-1956 

Formada pela rua 2 da Vila Santa Odila e rua 2 da 

Vila Progresso 

Início na avenida Engenheiro Cyro Lustosa 

Término na rua Macaraí 

Vila Santa Odila 

Obs»: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal Ruy 

Rellmeister Novaes. 

AMÉLIA REZENDE MARTINS 

Amélia Rezende Martins nasceu em Campinas a 23-março-l877 e fa- 

leceu nesta cidade a 03-frèvereiro-1948 • Era filha de Seraldo Ribeiro 

de Souza Rezende e Maria Amélia Barbosa de Oliveira Rezende, mais tar- 

de, barões Geraldo de Rezende. Foi casada com o médico João de Assis 

Lopes Martins, com quem teve nove filhos. Amélia Rezende Martins escre 

veu inémeros livros didáticos, iniciando sua carreira nas letras com aí 

obras preparadas para a educação de seus filhos, a quem foi de uma ded: 

cação extrema. Nesse gênero publicou uma série de trabalhos, que mere- 

ceu as mais elogiosas referencias de professores ilustres, sendo essas 

obras, na maioria, aprovadas e adotadas pela instrução publica do Rio 

de Janeiro. "Geografia Elementar", "24 Pontos de Historia do Brasil", 

"Compêndio de Historia do Brasil", "Meu Brasil", "40 Pontos de Geogra- 

fia" , "Pontos de Historia Universal", "Meu Livrinho de Missa", "O Livre 

de José Maria", são livros, alguns dos quais com mais de 10 edições,quf 

marcaram a ensino brasileiro. Em gênero mais poético, publicou em diá- 

rios e revistas: "Divulgações", "Quadros de Nossa Terra", "Ocaso de In- 

verno" , "Quadro de Verão", "Visão de Crepúsculo no Mar", "As Andorinha: 

de Campinas", "Cerzindo Meias", "Impressões do Carnaval" e outros.Pro- 

nunciou conferências por todo o país sSbre pedagogia e cinematografia 

escolar, e os artigos publicados eram reproduzidos em jornais de vários 

Estados. Ela e o marido representaram o Brasil no IX Congresso Interna- 

cional dos Cooperadores Salesianos, em Buenos Aires, onde realizou duas 

conferências, sendo que a segunda no idioma francês♦ Seu gosto e voca- 

ção pela arte musical levou—a a escrever sôbre o assunto, publicando 

"História da Música" e "As Nove Sinfonias de Beethoven", além de "Curi< 

sidades Musicais" . Escreveu muitos artigos, críticas e fez conferência; 

ilustradas por sua filha, a pianista Maria Amélia de Rezende Martins. 

Constituiu-se numa das escritoras mais cultas e férteis do Brasil, ao 

seu tempo. 



RUA AMfíLIÃ '-REZENDE MARTINS 
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LEI N- 1.535, DE 2 DL JULHO DE 1956 

Dá o nome «Amélia Rezende Martins» a uma-iüa da cidade 
A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, pro- 

muigo ^r
s

ti
e|o

UÍgeJre^ca (jenominada «Amélia Rezende Martins» a via pública que 

abrange a f ua 2 da Vila Santa Odila e da Vila Progresso, a qual, tem inicio 
nida 2 dêste último loteamento. cq r^nuiipncãn revoaadas 

Artigo 2-! — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga 
as disposições em contrário. 

. Paço Municipal de Campinas, aos 2 de julho de litõb 
Ruy Hellmeister [\ovaes 

Prefeito Municipal 

Eng. Paulo Silva Pinheiro 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 
2 de julho de 1956. 0 Diretori 

Álvaro Ferreira cia Costa 
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ília d®'ilagaililei Castro . • 

nn t A iârdSaagem Ara uma'" das ""suas ■ ••.-Pdht mals wiht dos Baoas Ge- I !ílt Jo5r{S- 0diletas. oonhecla o se- 
raldo de Rezende» naecen Ameia de d0 ^míormar o menor pada- ' 
Rezande».em G!«npfnafif.a 23 os março ^ - tmm e p8rf!Iin.a. . 
da 1877. . do iardíni. ' 

Dotada.por DeusM brlluanto ia- 1 da ca8a colooara belo 
talfgeiicía, posscfa fotta peaüox ar- g Ooração de Jesus, Janto ao 
nstto e um camperamento generoso aciiilva ttm ^r^ante tra- 
e «vor fera empreendedora e che.a J plrogravura, íefto palae 
de bom-sensa, mao. lhe tenao tembem. ^ oom 0B «egúintes 

. ialtado oo.üs fisious da enoí.n.s.o paa d{zaras; cE!ga8Um via veritaa et Y1-; - 
soai, s nip.u.ia e oò aza. ^  ta»-; 'Nr ampla -inrt* -de Jantari onde,' 

Aos dezessete anos easou-sa com o fiar âa8 átEfcaldadea modernas, 
Dr. João ae Ãssfs Lopes ■ idar^tns, reuo|a gevpanaimente a família, esta- 
ooneeftnaüo módico em Oaüipihaa e ; va a ((Ua mesa dG trabalho. Era ali 
fervoroso .católico. iquè eampre com um sorriso acolhe- 

Prfmorosamente edueada dentro dor recebia, a qualquer hora, .quem 
áos princípios e idéias da ama íamí- dela o&reoesse. E irão fóneiate ob fi- ' 
lia tradlolonalniente piedosa e culta, ihia, mas parentes e eonhécidos a ela 
oouticnoa a estudar com afinco, recorriam para eeclareeimento de"al- 
mesmo depois do casada, pois era a gama . dúvida oir para fazer cesESf 
«tia aspiração ser o guia latelaofual algumas hesitação. Raras vezes. saia. 
ãòs filhos. Oe estados, porém,—pois Nessa saía, onde passava os dias -de 
foi uma entucmsía pesquisadora até prdfieuo trabslin, fazia questão de 
o íbn da vida — nunca a fupeuíram ter diante dós oilios a imagem do 

Ida dedicar à família tôis a riqueza Coração entronizado. Queria yê-Lo 
do sen fmo.nso coração. sempre eercado do flores 0 além dfs- 

Rolembrandc" lho agora a bela e to uma lâmpada quoimsva noita e dia, 
'sempre-digna figura, vèffi-nos à men- s testemunhar o amor da família pe- 
te ob traços da mulher forte na Sa- io D*vlri0 Amigo. . - 
grada Eicriíura. Esposa dedicada Foi fiel. ao pregrama -traçado quan- 
eoube auxiliar o jBórido na árdua do recém casada. Conseguiu ser a 
tarefa da clinica médica. Nove foram \ professors. única das ffllMs.o auxiliar 
os filhos que lhe .enrlqueoerani o lar, | éfíeszm^nte os filhos cm seus estados. 
0 dêlss foi sempre mãe extramosissi-1 Para eles compfk.u pontos da Histó- 
má. Admirada"e: amada pelos seus 1 ria Universal, 3 livros sobre História 
fâmuloF, ara perf ita dona de casa, do Brasil, 1 compêndio de Geografia, 
desta casa hosoltaléira à qual sabia 2 voimnee da Gíografia em Recortes, 
imprimir um cunho multo pessoal ' 0 Quadros Sinópticos e Slncrônlcos de 
onde recebia com encantadora sim- História Universal o História do 
plioidade 0 discreta elegância. Ma- Brasil. Tudo isso mata tardo foi pu- 
drúgava habitualmente e nunca era blicado. Encantador é o «Livro de 
vista oofosa. Notável era o trabalho José Maria* (lição do coisas), que 
produzido cada dis, senl a minima . rncrocci? de .inn grande professor o 
precipitação ou alarde. Para tudo ■ seguinte comentário: -- Aqui se. en- 
havia tempo, porque raras vezes sn contra tudo que não se sabe onde 
encontra capacidade igual a sua pára procurar-. O «Meu Livnnho de Mis- 
tudo organizar e tudo conservar em sa*, publicado, por ocasião da pri- 
ordem. méira eómuniiSo de uma das crianças, 

Amava apaixonadamente o belo, e muito bem auxilia os pais e catequis 
dava às coisas úteis o devido valor. principalmente, pela explicação 

' Multo habilidosa da mãos, idealizava S^Kto Bacriíici", multe ao alcance 
e executava oom perfeição lindos tra- aos pequeninos. Para os -filhos tam- 
balhos de agulha, de. pintura, etc., bem oompôg vários Jogoa eaocleree, 
não ee dsscurancio'dos arraiqce de n.apB8 mudos, etc.   
casa, do apuro de uma mesa. da ani- . toseaia rara Intuição musical e um 

■ versário, da bela apresentação de um. j sonso critico aprimorado, que ' & tor- 
prato que além da bonito clovfa ser {nsram uma oaoaeldada em tudo que. 
't&mbêrn saboroso.- • sa referia à arte. Á inúdca oonitituiu 

sempre o grande encanto do sua vida. 
O\ J Pianista primorosa, iniciava ainda 

■ - ■ • agora com ímeinso gosto 0 invulgar 
• cnmpotò nela ns iKítjr.has --boa princS- 

irj\* " . . " pios pianlstiòffii, oomo-já b hívla féi- 
to oom as filhas. Qa livros' escritos 

' . ' . pira oriautsção mmícal da JaVentude 
Míb.toria da Móh.ca», «OurloiddadeH 
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Mw*-e;Jav, 0 «As Novo SInfonfso' da5. 
Boo<aovo<i> ( são por todos aprooíRtlís-; 
simr.i. li C.litos òxfsteiri aiada «USato-; 
ris da'Arte» o «Lftoraturas Antigas».. 

■ " Fiada a eduoagão dos filhos to- : 
moa foiraa bicfs ampla o aítrufstlua 
o Idaá! da sua mooidade. Desejando 
auxiliai ãs .jovsus mães Inexperiun- 
tes, evitaado-lhes ss dlHouldades quo 

, encontrara na educação dos. próprios . 
filhos, aprofandou-se. nas questões: 
sociais, estudou as nossas deficiências 
e possibilidades em matéria de erl 
cação e concebau um-.plano-wagnlfiow 
percursos ãs muitos que vieram mai., 
tarde jt-enfar solucionar o-nosso-gra- 

' vo problema social o cultural, 
Quis colocar a grande obra que ídea - 

; lizara sob a proteção da'Educadora 
pór excelência a - Virgem MSe. -Duran- 
te meses procurou" uma.-Imagem da 
Nossa Sanhora .que íh? exprimisse o 
pensamento. Finalmente, oncontion-a ; 
em São Paulo,-de-maneira ineapsra- 
da. Na Igreja de -Santa Oocilla, tiras 
Virgem fundida em bronze, tendo nas. 
mãos— como que -a ofertã-Lo — em 
lindo Menino. .Jesus.-. JSsía Imagem res- 
poiidla à invocação .d? «Mat0r... Re- 
demptorls»..Era,. éxataniénte o que 
ela havia sonhado ! Graças a gentile- 
za de uma senhora amfga-qus• possuía' 
um exemplar desta linda imagem em 
mármore, foi possível; à Ação • ãoçjsl. 
Brasileira obtér uma cópia.da moems, 
que no acha'em. sua sáde •provlsorla-à 
Rua. Sebastião de Lacorda, 70, Rio de 
Janeiro. Foi benta paio saudoso D. 

- Francisco ds 'Oampoa Barreto, Bispo 
da Campinas e grande amigo da fa- 
mília, justamente no dia em que ou- 
tro granda amigo, D.I.Sebastião Leme 
da .Silveira Cintra, benzia no alto do 
Oorcovado a Imagem do Cristo Re- 
dentor. i 

! For ocasião do 40- Centenário do 
Veneravel Pa{lr0'-&oeé AncMeta, unln- 
-do-se às homesiageiis que foliara pres- 
tadas ao grande Apóstolo cias Selvas 

. & Primeiro Educador do Brasil, pro- ' 
moveu uma «Qulnzepft' AnoWetana», 

. qua constou -do■ uma- Eêrís. do . confe- ■ 
- rênolas- EoaIIzada.ss pela -«Yoz-.do Br a- . 

s!l> da Rádio Clube,' conferènolaa es- 
tas feitas por grandes Vultos do nosso 

' meio literário o caíólioo, .Envidou 
também os'sretores hsfoFçq.B para-.qua. 

.lhe fosse entregue o--terreno- -na- Es- 
planada do Castelo,' terreno ao qual 
tíahá direito por lei e onde seria 

•! eo-nstruidQ o- EdlHpfo Aaoliíata, sede-i 
-da Ação Social BrSsfJeira. 

i .Porque harmoniosa e pura, foi 
também bela e fecunda a vida da 
Amélia da Rezende'Martins."Não lhe" 

Itaram tríbulaçõcs o dissabores, 
írdeii 3 filhos, um doa quais mor- - 

teu cotuo um santo aos dezessete 
anos. Não lhe f.ol poupada k dor cruel 

"de uma calamitosa injustiça. Foi trai- 
'-davcalunSada, porque dQBConheaeram- ; 

lhos alguns as qualidades excepcio- 
nais da dignidade, de valor moral e 
capacidade realizadora. Tudo aceitou 

——... e.... fg;. «.Oi. uÇao 
não havia lugar para- 'paquoriesás & ' 
raneoros. 

- Filha amantfeslasa,' uma de eass 
últimas alegrias foram - oa festejos 
comemorativos do centenário - de-■■•■seu 
paf.- o- Ba-rãa. Geraldo--de--Rezende.- 
Escrevera-1 Lm a biografia com ínvul- 
gar lelfoidede. -ITm Idealista Reaii- 
zadors o roalmonte um livro notável . 
8 que a todos encanta. j 

Em plena atividade,, foi subitamen- ' 
te acometida da -mar impiedoso que 
tomou os últimos mesas de bus vida 
um rude calvário. Rodeada do con- 
fôrto da nossa santa religião c de 
todo o carinho da família, foi cons- 
ciente e tranqüilamente se afastando 
do inundo que deixava com -a r.ereni- 
dado dos qu.o morrém felizes - depois - 
de uma vida bem vivida. 

Orescia dia à dia o eofríraento. 
Tornava-se, porém, cada vez mais 

■ límpido e luminoso o esk olhar, até - 
que na mudrugsda de 3 de fevereiro 
de 131.8, Dons vclu fíaiínionto cerrar 
as pãlpebras daquelas . olhoa transpa- 
rentes e clarcs qua jamais preolsarsm. 
baixar .dfa.ri.te.das crlataras. . 

(Do «Díáríò' do Pdvôt, 18 ■1-48). - 

X,.-: 
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AMÉLIA LÊ REZENDE MARTINS ~ Nasceu em Campinas,, Estado de 

São Paulo, a 23 de março de 1877, filha".do Comendador Geraldo -RiLei^ 

ro de Souza Resende e de d.-Maria Amélia Barbosa de Oliveira Rezende, 

mais tarde Barão e Baroneza Geraldo de Resende. Neta paterna do ilus 

tre homem de Estado, Marquês de Valença,"que ocupou cargos de respon 

sabilidade na Magistratura do país.. Pelo lado materno era neta do ín 

tegro magistrado Conselheiro Albino J-ose' Barbosa de Oliveira, Presi- 

dente do Supremo Tribunal, em l88l. - 

Amélia Rezende Martins herdou de seus maiores um profundo 

senso de idealismo e patriotismo que .transparece em toda a sua ohra» 

Casada com o distinto médico, Br. João de Assis Lopes &ar • 

tins, que abdicou sua clínica para candidatar-se à magistratura e de 

dicar-se à indústria, t mãe de muitos filhos, entre os quais a exi- 

mia pianista Maria Amélia, um grande nome na arte musical, e Maria 

Cecília aue dedicou sua vida aos pobres como Assistente Social. Dedi 

cada à educação de seus filhos, d. Amélia escreveu inúmeros livros 

didáticos, iniciando sua carreira nas letras com as obras preparadas 

para eles. Nesse gênero publicou uma série de trabalhos, que merece- p 

ram as mais elogiosas referências de professores ilustres, senda..es- 

ses livros na maioria, aprovados e adotados pela Instrução Pública 

do Rio de Janeiro. "Geografia Elementar", com mapas coloridos, vem 

sendo ininterruptamente reeditado pela Livraria ^Ives, 24 -ontos de 

Historia do Brasil", pontos de exame com elogioso prefacio do Br. Af 

fonso de T-aunaj, "Compêndio de Historia do Brasil", na 8a. edição,es 

-ot-da "Meu Brasil", 3a. edição, esgotada. (Feriados Nacionaise pon 

tos~*capitaí3 .de nosú historia!. ",0 Pontos de aeo^atia» , .ara exa- 

me, "Pontos de Historia Universal", para exame. - 18^vol.Hiséria 

..tiga e Média. 22 vol. - História Moderna e Contemporânea. "Meu Livri 

nho de Missa", última edição na Bélgica. Turnhout Estabelecimentos 

Brépols S.A. "0 Livro de José Maria" lições de cousas. "3 Quadros Si 

Sinoticos Sincronicos de História Universal"^com índice e folheto - 

Revolução Franeésa. "Quadro Sinético e Sincronico de Historia-do Bva, 

' eil", em duas cores. "Quadro Sinótico e Sincronico da História da Mu 

sica"• . , 

Escreveu em revistas sobre esse mesmo aspectos 'Historia 

da Arte", na revista "Luz de Maria" editada sob a direção de B. Amé- 

lia Rodrigues;' e "Literaturas Antigas", na revista "Natal . . 

Ainda no gênero didático publicou jogos escolares e mate- 

rial escolar: Geografia em Recortes: 

segue fls. 02 



â , W , 6 

Eua Amélia Resende Martins Ris. 02 

12 Caderno: "0 Brasil no Mundo"; "0 Brasil na América do 

Sul"; "Brasil, Estados- e Capitais"; "Brasil e suas Regiões Naturais}' 

"Brasil e sitas Bacias'Pluviais"; "Brasil Terra de Promissão - Suas 

Riquezas". 

22 Caderno: "Continentes". Saliente-se ainda a publicação 

de "Mapas-Mundos Geográficos", "Mapas Históricos --História Antiga". 

"Jogos Escolares", tem: "Estudar Brincando"; "A Geografia 

Divertida"; "Mossa Historia", "A Doutrina Cristã". 

Livros de jogos escolares foram editados nas tipografias: 

Livro Azul, em Campinas, Companhia Melhoramentos de São Paulo, Anuá- 

rio do Brasil, Francisco Alves, Tipografia Leuzinger, Editora Laem- 

mert» Escolas Profissionais Salesianas de São Paulo e Miterói Lito- 

tipografia Fluminense, etc. 

Durante a presidência do dr. Fernando de Melo Viana em Ml 

nas Gerais, foi Amélia Martins convidada pelo ilustre professor, Dr. 

Lúcio José dos Santos, em nome do governo de Minas, a pronunciar du- 

as conferências pedagógicas em Belo Horisnnte, sohre o ensino primá- 

rio em nossa terra, deeincumhindo-se áo honroso convite - em setembro 

de 1925. 

Muito interessada na vulgarização do cinema escolar, fez- 

se acompanhar de um cinegrafista, Sr. Luiz Grentener, apresentando u 

ma cena interessantíssima em filmes instrutivos e educativos. 

Suas conferências foram publicadas na revista escolar de 

Belo Horizonte, "A Educação",, fascículo 12, revista mensal da AssocJ. 

ação Brasileira de Educação, dedicada à defesa da instrução no Bra- 

sil, e, à pedido do Dr. Antônio Carlos Ribeiro de Andrada, publica- 

das na íntegra no "Jornal do Comércio", nos dias 12 e 14 de janeiro . 

de 1926, no Rio de Janeiro. 

Na mesma ocasião em que foi a Belo Horizonte realizar es- 

sa conferência, pronunciou também np Teatro Municipal dessa cidade,u 

ma outra sobre música, sendo a conferência ilustrada por sua filha 

Maria Amélia. 

- Pronunciou e publicou conferências e artigos sobre educa- 

ção , entre os quais: "Tese para a Primeira Conferência Nacional de E 

ducação", realizada em Curitiba, organizada pela A. B. E. 

Impossibilitada de se ausentar do Rio, foi a tese lida pe 

lo Dr. Belisiário Pena. Provocando calorosa discussão, foi brilhante 

mente defendida por aquele patrício. "A Geografia sem Recortes", con 

ferenela na Sociedade de Geografia, à convite do General Moreira Gui 

marães, era julho de 1930; "Jogos Educativos e Diversões para a Moci- 

dad-e" , realizada em julho de 1930 para a Associação Brasileira de E- 

■' segue flg, 03 
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du.cação; "0 Divertiiriento na Sdücaçao Popular" , para o Congresso Bra 

sileiro cie Educação de 1937» "0 Cinema no Plano Educativo", para a 

la. Convenção Cinematográfica Nacional. 

Outras palestras e conferências para a A.B.E. e Associa- 

ção de Professores Católicos, divulgadas todas pela imprensa. Em g| 

nero mais leve, mais poe'iico, publicou em diversos diários e revis- 

tas: "Divulgações", quadros de nossa terra, "Ocaso de Inverno","Qua 

dro de Verão", "Visão de Crepúsculo no Mar", "A Ressaca", "As Ando- 

rinhas de Campinas", "0 Parol", "Cerzindo Meias", "A Queimada", "Im 

pressões do Carnaval", "Contrastes", "Cortejo de Saudade". 

"Conferências em Buenos Aires", em 1925. Convidados que 

foram ela e seu marido para representarem o Srasil no IX Congresso 

Internacional .dos Cooperadores Salesianos, na capital porteniia, rea 

lisou ali, duas conferências: a la. em portigues, exaltando a ohra 

social e educativa saleslana; a 2a. en francês, sobre a cultura ge- 

ral e notadamente a boa imprensa» Tem publicado vários artigos nos 

jornais: "0 Que Será o Rio de Janeiro de Amanhã?", no "0 Jornal" de 

21 de julho de 1929j "0 Grande Problema: Rume ao Campo", na "União". 

1930: "0 Divórcio e a Dignidade da Mulher"1931í "Crise Mundial - 

Crise de Moral", "Jornal do Comércio, 1931; '"Nossa Senhora eRei- 

nado Social de Jesus", 1931; "A Benemarência dos Jesuítas no Brasil" 

1932; "Obras Sociais, Um Hino a" São Paulo e Um Apelo ao Rio de Janei 

ro", 1934; "A Saudação ao Cardeal Paeelli,", depois Santo Padre, ou 

tubro de 1934; "0 Púlpito no Brasil: D. João Batista Correia Neri", 

1932; "Pensando .em Meus Patrícios", "Jornal do Comércio"; "0 Divór- 

cio" — Inauérito abertO' pelo "Correio da Manha", 1926; "As Obras oss 

Vocações Sacerdotais", 1922. 

Colaborou em vários vespertinos cariocas, sendo seus tra 

. balhos transcritos muitas vezes em outros jornais dos Estados. Seu 

gosto e vocação pela arte musical, levou-a a dedicar-se também a êa 

se gênero de publicidade e seus livros sobre música alcaçaram extra 

ordinários êxitos e os mais calorosos elogios dos entendidos.São e— 

les: "História da Música", com muitas edições feitas em Campinas,S. 

P., Ed« Leusiüger, que. também editou "As Nove Sinfonias de Bee Jho— 

ven" e "Curiosidades Musicais"• Sobre o assunto escreveu muitos ar- 

tigos, comentários, críticas e fez conferências ilustradas por sua 

filha, a pianista Maria Amélia de Rezende Martins. 

Em 1919, profundamente impressionada com o movimento' so- 

cial que se lhe afigurava gravíssimo na esfera mundial, publicou pa 

ra distribuição gratuita um opúsculo "Reflexões Sobre o Movimento 

Social", que teve extraordinária repercussão e mereceu ser refutado 

segue fls. 04 
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pelo professor José Oiticica, em 28^»tigoQJ no jornal "A Rua", pro- 

vocando um segundo opúsculo que a autd^í^cEnjoou "Complemento àa Re- 

flexões Sobre o Movimento Social", que foi fartamente espalhado pelo 

•Brasil. • . ^ 
A seguir, publicou ainda-sobre esse problema os seguintes 

livros: "A Moda", 1920; "Estudos sobre os Problemas Sociais e o Femi 

mismo", dois opúsculos, 1925» "A Mulher e a Política", 1932;"Grandes 

Problemas Racionais", 1933» . 

Realizou, ainda debatendo o assunto, as palestras depois 

publicadas sobre "A Família", "A Mocidade", "Os Artistas", "0 Profes 

sorado", etc. Com relação às crianças, tivemos alem de palestras,pia 

quetas sobre cada caso: "Diversões para Crianças"; "Alegrando a vida 

das Crianças Pobres"; "0 Guignol para as Crianças Pobres"Diversõesj 

Permitidas e Diversões Proibidas"; além de haver publicado muitas 

"Cartas Abertas aos Senhores Governantes", "Cartas Abertas aos Capi- 

talistas", etc. Uma atividade maravilhosa. 

•Por ocasião das festas e homenagens ao Veneráyel Padre 

Anchieta,. pronunciou pelo rádio sete palestras e realizou algumascon 

fersneias na chamada "Quinzena Anchietana", convidando grandes confe. 

rencistas e homens'de Letras para se pronunciarem em palestras, con- 

ferências e simpósio, transmitidas também pela Rádio Clube do Brasil, 

para que toda a Nação as ouvisse. Tudo isso foi reunido numa, coleta 

nea ilustrada. Despertou a Nação sobre o Padre-Poeta, donde nasceu a 

idéia de santifieá-lo ou beatificá-lo. 

Em 1935 publicou a sua obra prima "Um Idealista Realiza - 

dor",falando sobre seú pai. Um livro ricamente ilustrado, com mais de 

700 páginas, é ira documentário impressionante. A Academia Brasileira 

de Letras reconheceu esse livro e muitos acadêmicos se pronunciaram 

em grandes artigos assinados. Entre os que se manifestaram estão os 

Srs. Embaixador José Carlos de Macedo Soares, Menotti Del Picchia,To 

bias Monteiro, Gilberto Freyre, Gastão Penalva, Mário de Andrade,Her 

bert Meses,Frei Pedro. Sinzig, Moreira Guimarães, Lourenço Filho, Ge- 

neral Francisco José Pinto, Cincinato'Braga, Príncipe Dom Pedro de Or 

leans e Bragança, Agripino Grieeco,Ferreira da Rosa, Menezes de Oliva, 

Jonathas Serrano e tantos outros. 

Foi sem dúvida uma das escritoras mais operosas do Brasil, 

ao seu tempo. 

Faleceu a 3 de fevereiro de 1948, deixando um grande vácuo. 

(Extraído das págs» 244/248 do 22 vol do Dicioná- 
rio Bio~Bibliográfico de mulheres Ilustres e In- 
telectuais do Brasil" de Âdalzira Bittencourt,E~ . 
ditêra Pongetti, Rio, 1970) 

anpv/10/1985 
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Am LIA-CE REZEM 

Também a formosurs e os encantos ressoais de dono 

Amélia de Rezende» filha tnais velha co Bar Sd Geraldo de Re 

zende» isscida em 1877 foram "tetante comentados em Caipinos 
i 

antiga. Casando-se aos dezesseis anos,"sabe-se que dona A 

mélia continuou seus estudos, pesquisando muito para ser 
í 

gula intelectual dos filhos. 

A ^ardina-gem era seü.' pass at o raro r o, 

temente ela transformava um riedaço- de terra num lindo e per 
s 

fumado jardim» - Também o apuro com. qxie apresentava, uma mesa 
i 

de aniversário era semure digno de nota. 

(Extra ido de '-'Presença Feminina", do su- 

plemento "Diário do Povo", de Campinas) 


